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Língua Portuguesa 

Texto 

Alternativa 

Envelhecer é chato, mas consolemo‐nos: a alternativa é pior. 

Ninguém que eu  conheça morreu e  voltou para  contar  como  é 

estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor 

do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam que com 

a  morte  se  vai  desta  vida  para  outra  melhor,  inclusive  mais 

barata, além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos  lá. 

Enquanto  isso  vamos  envelhecendo  com  a  dignidade  possível, 

sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão 

é conhecida. Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem 

como ela é. Por exemplo: a alternativa de um país sem políticos, 

ou  com  políticos  cerceados  por  um  poder mais  alto  e  armado. 

Tivemos vinte anos desta alternativa e quem  tem  saudade dela 

precisa  ser  constantemente  lembrado  de  como  foi.  Não  havia 

corrupção? Havia, sim, não havia era investigação pra valer. Havia 

prepotência,  havia  censura  à  imprensa,  havia  a  Presidência 

passando  de  general  para  general  sem  consulta  popular, 

repressão  criminosa  à  divergência,  uma  política  econômica 

subserviente a um “milagre” econômico enganador. Quem viveu 

naquele  tempo  lembra que as ordens do dia nos quartéis eram 

lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre 

o “pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao  contrário  da  morte,  de  uma  ditadura  se  volta, 

preferencialmente com uma  lição aprendida. E, para garantir‐se 

que  a  alternativa  não  se  repita,  é  preciso  cuidar  para  não 

desmoralizar  demais  a  política  e  os  políticos,  que  seja. Melhor 

uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem  falsa,  mas 

incontestável.  Da  próxima  vez  que  desesperar  dos  nossos 

políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe enojar, ou 

você  concluir  que  o  país  estaria melhor  sem  esses dirigentes  e 

representantes  que  só  representam  seus  interesses,  e  seus 

bolsos, respire fundo e pense na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível – como tem 

gente pensando – equivale a um suicídio cívico. Para mudar  isso 

aí, prefira a vida – e o voto. 
(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

01  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior”. 
Nesse caso, segundo o texto, a alternativa é 

(A)  permanecer sempre jovem. 

(B)  perder a vida. 

(C)  valorizar a vida. 

(D) acreditar na vida após a morte. 

(E)  envelhecer com dignidade. 

02  
“Há dúvidas, claro.” 

A presença da expressão “claro” indica que 

(A)  a ciência não é capaz de estabelecer a verdade. 

(B)  a religião perturba a correta visão do mundo. 

(C)  as verdades humanas são sempre passíveis de incertezas. 

(D) o conhecimento humano é sempre verdadeiro. 

(E)  a opinião do autor do texto contraria a opinião geral. 

03  
“Envelhecer  é  chato, mas  consolemo‐nos:  a  alternativa  é  pior. 
Ninguém  que  eu  conheça morreu  e  voltou  para  contar  como  é 
estar morto, mas o consenso geral é que existir é muito melhor do 
que não existir”. 

Nesse  segmento  há  um  reparo  quanto  à  construção  do  texto,  
que é 

(A)  a  forma verbal  “consolemo‐nos” está errada  já que a  forma 
verbal  do  verbo  “consolar”  na  primeira  pessoa  do  plural  é 
“consolemos”. 

(B)  O emprego de dois pontos após a  forma verbal “consolemo‐
nos”  é  inadequado,  já  que  não  há  qualquer  enumeração  a 
seguir. 

(C)  O  emprego  do  subjuntivo  “conheça”  é  equivocado,  pois  se 
trata de um fato real e não virtual. 

(D) A  expressão  “consenso  geral”  é  uma  redundância 
desnecessária, visto que todo consenso é geral. 

(E)  O emprego de “do que” no segundo termo da comparação é 
errado, devendo ser substituído por “que”. 

04  
“Muitos acreditam que com a morte se vai desta vida para outra 
melhor,  inclusive mais barata, além de eterna. Só descobriremos 
quando chegarmos lá”. 

Infere‐se desse segmento do primeiro parágrafo que 

(A)  a  visão  religiosa  da  vida  humana  inclui  valores  terrenos  na 
vida após a morte, como o fato de ser “mais barata”. 

(B)  o  fato de  serem  “muitos” os que  acreditam na  vida  após  a 
morte valoriza a visão católica do mundo, já que esse credo é 
o único a defender esse preceito. 

(C)  a eternidade mostra que a vida após a morte faz com que não 
envelheçamos, daí que seja preferível à vida antes da morte. 

(D) o autor não participa da visão de uma vida após a morte,  já 
que ele declara que só descobriremos quando chegarmos lá. 

(E)  o  autor do  texto não  crê na morte  como  fim de  tudo, pois 
defende a existência de uma outra vida. 

05  
O apelo ao  tema de uma “alternativa” é uma estratégia  textual 
para: 

(A)  possibilitar  a  comparação  com  uma  realidade  política  da 
atualidade. 

(B)  valorizar a visão religiosa do mundo. 

(C)  referir‐se a um fato recente da vida do autor. 

(D) demonstrar a instabilidade da vida humana. 

(E)  indicar a  ideia de que a vida humana se realiza entre pontos 
contrários. 

06  
“Só descobriremos quando chegarmos lá”. 

A frase nos diz, implicitamente, que o autor do texto 

(A)  não  segue  a  fé  católica,  pois  só  acredita  no  que  é  de  sua 
experiência direta. 

(B)  é partidário do ateísmo, pois não crê em valores espirituais. 

(C)  obedece  a  uma  visão  espiritual  do mundo,  pois  confirma  a 
existência após a morte. 

(D) nega o  castigo previsto  aos pecadores, pois usa o pronome 
“nós”, de conteúdo universal. 

(E)  ironiza a vida eterna, pois trata o além‐túmulo como um lugar 
real, com características terrestres. 
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07  
“Já passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é”. 
A referência do autor do texto é 

(A)  a  vida após a morte, experiência por que passou em época 
recente. 

(B)  a época da ditadura militar, explicitada a seguir. 

(C)  o  fato  de  já  ter  experimentado  a  velhice,  dada  sua  idade 
avançada. 

(D) os  problemas  de  vandalismo,  presentes  nas  recentes 
passeatas. 

(E)  a  insegurança  da  saúde  por  que  passam  todas  as  pessoas 
idosas. 

08  
No  texto,  o  fato  de  o  vocábulo  milagre  aparecer  entre  aspas 
significa que o termo está empregado em sentido 

(A)  denotativo. 

(B)  neologístico. 

(C)  regional. 

(D)  religioso. 

(E)  irônico. 

09  
Assinale  a  frase do  texto que não  apresenta um marcador que 
denota a participação opinativa do autor. 

(A)  “Há dúvidas, claro”. 

(B)  “Sequer pensar que a alternativa seria preferível...”. 

(C)  “...cuidar  para  não  desmoralizar  demais  a  política  e  os 
políticos, que seja”. 

(D)  “Havia, sim, não havia era investigação pra valer”. 

(E)  “Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta,...”. 

10  
A  palavra  édito  é  proparoxítona,  como  as  duas  escritas  sem 
qualquer acento gráfico, propositalmente, na seguinte alternativa: 

(A)  Interim – perito 

(B)  decano – exegese 

(C)  prototipo – democracia 

(D) gratuito – tropico 

(E)  antitese – sequito 

11  
“E, para garantir‐se (1) que a alternativa não se repita, é preciso 
cuidar  (2)  para  não  desmoralizar  (3)  demais  a  política  e  os 
políticos,  que  seja. Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que 
uma  ordem  falsa,  mas  incontestável.  Da  próxima  vez  que 
desesperar  (4)  dos  nossos  políticos,  portanto,  e  que  alguma 
notícia  de  Brasília  lhe  enojar  (5),  ou  você  concluir  que  o  país 
estaria  melhor  sem  esses  dirigentes  e  representantes  que  só 
representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa”. 

As  formas  verbais  destacadas  correspondem  a  formas  de 
infinitivo ou de futuro do subjuntivo. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  apenas  as  que  pertencem  
a formas de infinitivo. 

(A)  1 – 2 – 3. 

(B)  4 – 5. 

(C)  1 – 2 – 3 – 4. 

(D) 2 – 3 – 4 – 5. 

(E)  2 – 3 – 5. 

12  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  segmento  que  não mostra 
nenhuma ideia comparativa. 

(A)  “...existir é muito melhor do que não existir”. 

(B)  “...com a morte se vai desta vida para outra melhor”. 

(C)  “...e sabemos muito bem como ela é”. 

(D)  “Melhor  uma  democracia  imperfeita  do  que  uma  ordem 
falsa...”. 

(E)  “...o país estaria melhor sem esses dirigentes...”. 

13  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  palavra  que  não  apresenta 
qualquer prefixo ou sufixo. 

(A) Ditadura. 

(B)  Preferencialmente. 

(C)  Preferível. 

(D) Saudade. 

(E)  Prepotência. 

14  
Após  a  leitura  do  texto  devemos  classificá‐lo  como 
predominantemente: 

(A)  informativo 

(B)  narrativo 

(C)  descritivo 

(D) didático 

(E)  argumentativo 

15  

 

Sobre a charge acima foram feitas várias afirmativas. 

I.  A  charge  critica  vários  setores  da  sociedade,  inclusive  o 
cidadão comum. 

II.  As  vestimentas  dos  personagens  da  charge  colaboram 
essencialmente para a sua identificação. 

III.  Como  a  leitura  da  charge  se  processa  da  esquerda  para  a 
direita, a última fala ganha mais importância que as demais. 

Assinale: 

(A)  se todas as afirmativa forem adequadas. 

(B)  se somente as afirmativas I e II forem adequadas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III forem adequadas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III forem adequadas. 

(E)  se somente a afirmativa II for adequada. 
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Raciocínio Lógico‐matemático 

16  
Observe a tabela a seguir: 

          S           

        U    U         

      D    D    D       

    E    E    E    E     

  N    N    N    N    N   

E    E    E    E    E    E 

Começando  pela  letra  S  na  primeira  linha  e  caminhando 
consecutivamente sempre para a linha de baixo em diagonal para 
a  coluna  imediatamente  à  esquerda  ou  para  a  coluna 
imediatamente  à  direita  até  chegar  na  última  linha,  forma‐se 
sempre a sigla SUDENE. 

A quantidade de caminhos possíveis é 

(A)    20. 

(B)    21. 

(C)    32. 

(D)    64. 

(E)  720. 

17  
No Brasil, o Dia dos Pais é comemorado no segundo domingo do 
mês  de  agosto.  Em  um  determinado  ano  bissexto,  o  dia  1º  de 
janeiro foi um sábado. 

Nesse mesmo ano, o Dia dos Pais foi comemorado no dia 

(A)  10 de agosto. 

(B)  11 de agosto. 

(C)  12 de agosto. 

(D) 13 de agosto. 

(E)  14 de agosto. 

18  
Sabe‐se que 

I.  se Mauro não é baiano então Jair é cearense. 

II.  se Jair não é cearense então Angélica é pernambucana. 

III.  Mauro não é baiano ou Angélica não é pernambucana. 

É necessariamente verdade que 

(A) Mauro não é baiano. 

(B)  Angélica não é pernambucana. 

(C)  Jair não é cearense. 

(D) Angélica é pernambucana. 

(E)  Jair é cearense. 

19  
Não é verdade que “Se o Brasil não acaba com a saúva então a 
saúva acaba com o Brasil”. 

Logo, é necessariamente verdade que 

(A)  “O Brasil não acaba com a saúva e a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(B)  “O  Brasil  acaba  com  a  saúva  e  a  saúva  não  acaba  com  o 
Brasil.” 

(C)  “O Brasil acaba com a saúva e a saúva acaba com o Brasil.” 

(D)  “O Brasil não acaba com a saúva ou a saúva não acaba com o 
Brasil.” 

(E)  “O Brasil  não  acaba  com  a  saúva  ou  a  saúva  acaba  com  o 
Brasil.” 

20  
Supondo que a afirmativa “Todos os estados do Nordeste sofrem 
com  a  seca  ou  com  o  excesso  de  chuvas”  seja  falsa,  analise  as 
afirmativas a seguir. 

I.  “Nenhum  estado  do  Nordeste  sofre  com  a  seca  ou  com  o 
excesso de chuvas”. 

II.  “Algum estado do Nordeste não sofre com a seca”. 

III.  “Algum estado do Nordeste sofre com o excesso de chuvas”. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I for obrigatoriamente verdadeira. 

(B)  se somente a afirmativa II for obrigatoriamente verdadeira. 

(C)  se somente a afirmativa III for obrigatoriamente verdadeira. 

(D)  se  somente  as  afirmativas  I  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

(E)  se  somente  as  afirmativas  II  e  III  forem  obrigatoriamente 
verdadeiras. 

21  
Considere a sequência infinita de letras: 

SUDENENEDUSUDENENEDUSUDEN... 

que se repetem segundo o mesmo padrão. 

Quando  a  letra  E  for  escrita  pela  100ª  vez  ela  ocupará  nessa 
sequência a posição 

(A)  304. 

(B)  314. 

(C)  324. 

(D) 334. 

(E)  344. 

22  

Sendo a e b números naturais não nulos, considere as operações 

 e  definidas a seguir:  1 baba   e   )1(  baba , 

onde  e  são as operações usuais de adição e multiplicação de 
números naturais, respectivamente. 

Se  a,  b  e  c  são  naturais  não  nulos  quaisquer,  analise  as 
afirmativas a seguir: 

I.  1212 

II.  abba 

III.  )()()( cabacba   

Assinale: 

(A)  se apenas a afirmativa I for verdadeira. 

(B)  se apenas a afirmativa II for verdadeira. 

(C)  se apenas as afirmativas I e III forem verdadeiras. 

(D)  se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras. 

(E)  se todas as afirmativas forem verdadeiras. 

23  
Em um conjunto de 100 objetos, todo objeto do tipo B também é 
dos tipos A ou C. Apenas um objeto é simultaneamente dos tipos 
A, B e C. Há 25 objetos que são somente do tipo A e 9 objetos são 
simultaneamente  dos  tipos  A  e  B.  Vinte  objetos  não  são  de 
nenhum dos tipos A, B ou C. 

A quantidade de objetos do tipo C é 

(A)  46. 

(B)  47. 

(C)  48. 

(D) 49. 

(E)  50. 
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39  
A  Lei  n.  8.027/90,  que  dispõe  sobre  normas  de  conduta  dos 
servidores  públicos  civis  da  União,  das  Autarquias  e  das 
Fundações Públicas, estabelece que,  a  falta  sujeita  às penas de 
advertência e suspensão, prescreve 

(A)  em um ano. 

(B)  em dois anos. 

(C)  em três anos. 

(D) em quatro anos. 

(E)  em cinco anos. 

40  
Segundo a  Lei Complementar n. 125/07, a Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) tem natureza 

(A)  fundacional. 

(B)  de empresa pública. 

(C)  de sociedade de economia mista. 

(D) de autarquia especial. 

(E)  de consórcio público. 

Conhecimentos Específicos 
Engenharia Mecânica 

41  
A  região escolhida para  a  construção de uma usina hidrelétrica 
tem vários  rios e açudes em uma  região plana, onde pode  ficar 
armazenada  a  água  e,  logo  em  seguida,  um  relevo  acidentado. 
Visto  isso,  foi  dimensionada  uma  comporta  reta  de  3  m  de 
comprimento, articulada ao  longo de A, com 10 m de  largura e  
50 cm de espessura para reter a água, conforme  ilustra  figura a 
seguir, com vista de frente. 

 
A  figura  mostra  um  sistema  de  retenção  de  água  com  uma 
comporta reta articulada em A. 

O reservatório d’água tem até 30 metros de profundidade.  

Presume‐se que a pressão atmosférica pa seja de 1 bar, as massas 
específicas  da  água  e  do  material  da  comporta  sejam  de  
1000 kg.m–3 e 3000 kg.m–3,  respectivamente, e a aceleração da 
gravidade de 10 m.s

–2. 

O  módulo  da  força  resultante  na  comporta  necessária  para 
mantê‐la fechada é de, aproximadamente,  

(A)  30 kN. 

(B)  45 kN. 

(C)  54 kN. 

(D) 303 kN. 

(E)  856 kN. 

42 
Deseja‐se  projetar  uma  correia  transportadora  horizontal  para 
transportar minério de ferro. 

 

O  minério  cai  verticalmente  sob  a  transportadora  a  uma 
velocidade  va de  4 m.s–1  e  com  vazão em massa de  200  kg.s–1.  
A  correia  transportadora  está  inicialmente  vazia  mas,  ao  se 
encher de minério, move–se com velocidade vc de 1 m.s–1. 

Presume–se  que  o  atrito  no  sistema  de  acionamento  e  nos 
roletes  seja  desprezível,  a massa  específica  do minério  seja  de 
3000 kg.m

–3 e a aceleração da gravidade de 10 m.s–2. 

A tração necessária, para puxar a correia enquanto é carregada, é 

(A)  66,7 N. 

(B)  200 N. 

(C)  800 N. 

(D) 1000 N. 

(E)  2000 N. 

43 
Um óleo viscoso escoa através de um duto com diâmetro interno 
de  100  cm  e de  espessura  1  cm,  com  rugosidade de  0,15 mm, 
fator  de  atrito  de  0,015,  de  uma  estação  pertencente  a  uma 
cidade para outra cidade, a uma vazão de 1,5 milhões de barris 
por dia. 

A pressão máxima permissível é de 10 MPa e a pressão mínima 
de 0,5 MPa para manter os gases dissolvidos no óleo. 

Presumindo‐se  um  escoamento  permanente  incompressível  e 
com viscosidade  constante; a densidade do óleo  relativa à água 

igual  a  0,90;  a  temperatura  do  óleo  no  escoamento  de  60C;  
a  viscosidade  estática  de  2.10–2 N.s.m–2;  a massa  específica  da 
água de 1000 kg.m–3 e uma vazão de 1 m3.s–1, consegue‐se, em 
uma hora, encher 22650 barris. 

O número de Reynolds e o espaçamento máximo possível para 
bombeamento entre as estações são, respectivamente, 

(A)  1,6.10
5 e 115 km. 

(B)  1,0.105 e 200 km. 

(C)  2,0.105 e 100 km. 

(D) 1,0.10
5 e 150 km. 

(E)  1,8.105 e 200 km. 

44 
A respeito da termodinâmica, analise as afirmativas a seguir. 

I.  É difícil obter energia potencial  intermolecular com precisão, 
uma vez que ela está associada às forças entre as moléculas. 

II.  A  pressão  e  o  volume  são  propriedades  termodinâmicas, 
portanto formam um estado termodinâmico. 

III.  A  Primeira  Lei  da  Termodinâmica  constitui  a  base  para 
medição da temperatura. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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45 
A  respeito  de  ciclos  termodinâmicos,  analise  as  afirmativas  a 
seguir. 

I.  A  integral cíclica do calor é proporcional à  integral cíclica do 
trabalho durante qualquer ciclo percorrido de um sistema. 

II.  O  calor  específico  à  pressão  constante  de  uma  substância 
simples  com  volume  variando, o  termo  relativo ao  trabalho 
não é nulo e depende da variação da entalpia no  início e no 
final do processo. 

III.  A  entalpia  de  um  gás  perfeito  é  função  apenas  da 
temperatura e independe da pressão. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

46 
Em  uma  turbina  a  gás  a  vazão mássica  é  de  2  kg.s–1  e  o  calor 
transferido da  turbina é de 10 KW. O gás entra na  turbina com 

pressão de 2 MPa,  temperatura de 300C e  com  velocidade de  

50 m.s–1, saindo a uma pressão de 0,1 MPa, temperatura 40C e 
velocidade de 200 m.s

–1. 

Presume–se que o calor específico do gás seja constante durante 
todo  o  processo  e  igual  a  0,8  kJ.kg

–1.K–1,  a  aceleração  da 
gravidade seja de 10 m.s–2, com processo em regime permanente 
e que a entrada e a saída da  turbina estejam no mesmo nível e 
com a constante do gás de 300 kJ.kg

–1.K–1. 

A potência gerada pela turbina é de 

(A)  368,5 kW. 

(B)  373,5 kW. 

(C)  378,5 kW. 

(D) 463,5 kW. 

(E)  501,5 kW. 

47 
Uma  barra  não  homogênea,  uniforme,  de  comprimento  L  de  
1,0 m,  largura b de 5 mm e altura h de 5 mm, é  fixada em uma 
extremidade e submetida a uma força axial de compressão 10 kN 
na outra extremidade oposta  livre. A barra é constituída de dois 
materiais homogêneos distintos. 

A  função  da  variação  microestrutural  da  barra  é  descrita 
exponencialmente,  sendo  o  seu  módulo  de  elasticidade  
descrito  como  E  =  400  e–1,6x  GPa,  e  massa  específica  de  

 = 3200 e–0,17x Kg.m–3, sendo 0  x  L, definido na barra. 
Presume‐se  que  a  aceleração  da  gravidade  seja  de  10  m.s

–2,  
a  origem  do  sistema  de  coordenadas  esteja  na  extremidade 
fixada, e os  seguintes  valores  aproximados:  e = 2,7,  e0,5 = 1,64,  
e1,6 = 5,0, e–1,6 = 0,2, e0,8 = 2,2, e–0,8 = 0,5, e0,17 = 1,2, e–0,17 = 0,8,  
e–0,085 = 0,9, e–0,085 = 1,1. 

O  deslocamento  do  ponto  que  se  localiza  na metade  da  barra  
é de 

(A)  6,25.10–4 m. 

(B)  3,125.10–4 m. 

(C)  1,25.10–3 m. 

(D) 6,25.10
–3 m. 

(E)  8,0.10–3 m. 

48 
Uma  viga  homogênea,  uniforme,  de  comprimento  de  1,0  m, 
largura de 5 mm e altura de 5 mm, biapoiada nas extremidades, é 
submetida  a  uma  força  vertical  para  baixo  de  1  kN  e  um 
momento no  sentido horário de valor 1 kN.m, ambos aplicados 
no meio da viga. 

Presume‐se  que  o  módulo  de  elasticidade  da  viga  seja  de  
200 GPa e a aceleração de gravidade de 10 m.s–2. 

A deformação medida por um extensômetro axial  localizado na 
parte  inferior da  viga, distando 0,25m do meio da  viga, é dada 
por 

(A)  0,125.10–2 mm.mm–1. 

(B)  0,250.10–2 mm.mm–1. 

(C)  1,000.10–2 mm.mm–1. 

(D) 1,250.10–2 mm.mm–1. 

(E)  9,000.10
–2 mm.mm–1. 

49 
A respeito dos mancais, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A maioria dos mancais de esferas é fabricada a partir de aço 
cromo de alto carbono, temperado e revenido para ter ótima 
resistência e tenacidade. 

II.  A maioria dos mancais de  rolos é normalmente  fabricada  a 
partir  de  aços  liga  de  baixo  carbono  para  cementação, 
endurecidos  superficialmente e  tratados  termicamente para 
produzir uma camada dura, resistente à fadiga, que circunda 
um núcleo tenaz. 

III.  Os  mancais  permitem  movimento  relativo  orientado  entre 
dois  componentes  e  transmitem  forças  de  um  componente 
para outro. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

50 
A  Região  Nordeste  apresenta  os maiores  valores  de  irradiação 
solar no Brasil, com a maior média e a menor variabilidade anual. 
Um dos valores máximos de irradiação solar no país é observado 
no estado da Bahia com 5 kWh.m

–2 por dia. 

Uma  sala  de  aula  de  15 m  de  comprimento,  10 m  de  largura, 
onde fica o quadro negro, e 4 m de altura, possui uma parede de 
60 cm de espessura, na qual incidem os raios solares. 

Esta  parede  é  dividida  em  três  partes  iguais  de  20  cm  de 
espessura,  com  concreto,  ar  e  concreto  novamente, 
respectivamente, cuja condutividade térmica é de 0,5 W.m–1.K–1. 

Presume‐se que seja desprezada a condução de calor nas janelas, 
não há perda de energia no teto e no piso da sala e a aceleração 
da gravidade seja de 10m.s

–2. 

Verificando  que  a  temperatura  externa  é  de  60C,  a 
condutividade térmica do ar para que a temperatura da sala seja 
de 20oC deve ser de 

(A)  0,02 W.m–1.K–1. 

(B)  0,04 W.m–1.K–1. 

(C)  1,0 W.m
–1.K–1. 

(D) 1,2 W.m–1.K–1. 

(E)  1,4 W.m–1.K–1. 
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51 
Um  homem  com  um  fuzil  de  assalto  atira  horizontalmente  um 
projétil  de massa  5  g  a  uma  velocidade  de  boca  da  arma  de  
850 m.s–1. Este projétil, com velocidade de impacto de 800 m.s–1, 
atinge uma barra  fina de 10 kg presa a um pino em A, na parte 
superior, com 2 m de comprimento vertical. 

Presume‐se  que  a  barra  esteja  inicialmente  em  repouso,  o 
projétil fique encravado na barra, após disparo, e a aceleração da 
gravidade seja de 10 m.s

–1. 

Assim, se a barra fina possui uma velocidade angular 0,2 rad.s
–1, 

após  atingida  pelo  projétil,  a  distância  vertical,  em  relação  ao 
ponto A, onde se observa o impacto do projétil na barra, é de 

(A)  0,6 m. 

(B)  1,0 m. 

(C)  1,2 m. 

(D) 1,5 m. 

(E)  1,6 m. 

52 
Em  qualquer  planta  ou  instalação  devem  ser  estabelecidos  os 
tipos  de manutenção. O  tipo  de manutenção  a  ser  empregado 
depende de uma decisão gerencial que está correlacionada 

(A)  à importância do equipamento. 

(B)  ao custo envolvido no reparo ou substituição. 

(C)  ao custo do equipamento. 

(D) à adequabilidade do equipamento. 

(E)  ao custo envolvido na consequência da falha. 

53 
Uma bola de futebol americano é lançada pelo quarterbacker e é 
possível  analisar  seu movimento  em  uma  câmera  lenta  de  alta 
definição. 

 

A  figura  mostra  uma  bola  de  futebol  americano 
representando suas velocidades angulares de precessão 

ሶߠ  e rotação  ሶ߰ . 

Observa‐se que a bola está direcionada a 30 com a horizontal, e 
também, realizando uma precessão em torno de seu eixo vertical 

a uma taxa de ߠሶ  = 2 rad.s–1. 
Presume‐se que a aceleração da gravidade seja de 10 m.s

–2 e o 
efeito da resistência do ar seja desprezado. 

Se o momento de inércia axial é 3 vezes maior que o momento de 
inércia transversal da bola, ambas medida em relação ao centro 

de massa, o módulo de sua velocidade angular  ሶ߰  deve ser 
(A)  1,0 rad.s

–1
. 

(B)  1,8 rad.s–1. 

(C)  2,0 rad.s–1. 

(D) 3,5 rad.s–1. 

(E)  5,2 rad.s
–1. 

54 
A  corrosão  pode  ter  consequências  diretas  ou  indiretas,  sendo 
algumas  de  natureza  econômica.  As  medidas  práticas  mais 
comumente usadas para combater a corrosão estão relacionadas 
a seguir, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Proteção anódica. 
(B)  Emprego do revestimento metálico. 
(C) Modificação do processo. 
(D) Emprego de inibidores de corrosão. 
(E)  Emprego de manutenção preventiva. 

55 
Em um processo reversível, as relações termodinâmicas para uma 
substância  compressível  simples,  considerada  como  gás  perfeito, 
podem  ser  escritas  de  acordo  com  as  alternativas  a  seguir,  
à exceção de uma. Assinale‐a. 

Considere:  T,  a  temperatura,  U,  a  energia  interna,  V,  o  volume,  p,  a 
pressão, H, a entalpia, S, a entropia, R, a constante universal dos gases, Q, 
o calor produzido, W, o trabalho realizado, d, a grandeza diferencial exata 
e δ, a grandeza diferencial inexata. 

(A)  T dS = dU + p dV. 
(B)  T dS = dH – V dp. 

(C)  T dS = Q – dW. 
(D) H = U + pV. 
(E)  H = U + RT. 

56 
Enumere  corretamente  as  colunas da direita de  acordo  com  as 
características da medição à esquerda. 

1.  Campo de medição 

2.  Valor da escala 

3.  Precisão da leitura 

4.  Divisão da escala 

5.  Ampliação 

(   ) Distância  em  unidades  entre  duas 
divisões vizinhas. 

(   ) Valores máximos de medidas  sem 
que  os  erros  dos  instrumentos 
afetem  consideravelmente  os 
resultados da medição. 

(   ) Relação  entre  o  deslocamento  da 
referência  sobre  a  escala  e  a 
variação de grandeza causadora do 
deslocamento. 

(   ) Valor mínimo da medida que pode 
ser lido diretamente sobre a escala. 

(   ) Variação da grandeza a ser medida. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  a  correlação  correta,  de  cima 
para baixo. 

(A)  1 – 3 – 4 – 5 – 2. 
(B)  4 – 3 – 2 – 1 – 5. 
(C)  4 – 1 – 5 – 3 – 2. 
(D) 2 – 5 – 4 – 3 – 1. 
(E)  2 – 3 – 4 – 1 – 5. 

57 
Analise o fragmento a seguir. 

As  irregularidades superficiais pequenas denominadas de _____, 
são  oriundas  dos  processos  de  usinagem,  em  que  a  sua  _____, 
representa a distância entre o pico e o vale, e _____, descreve a 
distância paralela à  superfície nominal entre dois picos ou vales 
consecutivos. 

Assinale a alternativa que completa corretamente as  lacunas do 
fragmento acima. 

(A)  rugosidades – altura – seu comprimento 

(B)  reentrâncias – magnitude – sua largura 

(C)  superfícies irregulares – altitude – sua espessura 

(D)  sulcos – espessura – sua largura 

(E)  asperezas – amplitude – sua espessura 



Co

 

Níve
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64 
Em  um  sistema  de  quatro  engrenagens  a  velocidade  angular 
aplicada  à  engrenagem  1  é  de  30  rad.s–1  no  sentido  horário,  e 
esta possui 30 dentes retos, conforme a figura a seguir. 

 
A  figura  mostra  a  disposição  de  um  sistema  de  engrenagens 
determinando a engrenagem de entrada 1 e de saída 4. 

As engrenagens 2, 3 e 4 possuem  respectivamente 45, 25 e 50 
dentes retos. 

As  engrenagens  são  de  aço‐liga  4140,  com  módulo  de 
elasticidade de 210 GPa e massa específica de 7800 kg.m

–3. 

O módulo da velocidade angular da engrenagem 4 de saída é de 

(A)  5 rad.s–1. 

(B)  9 rad.s–1. 

(C)  32,4 rad.s
–1. 

(D) 40 rad.s–1. 

(E)  100 rad.s–1. 

65 
Uma ponte  em  arco  triarticulado  em A, B  e C  tem uma  forma 
parabólica,  de  comprimento  40 m  e  10 m  de  altura,  conforme 
mostra a figura a seguir. 

 
A figura mostra uma ponte em arco triarticulado em A, B e C, na 
forma  parabólica,  com  carregamento  vertical  uniformemente 
distribuído. 

O  arco  é  concebido  por  um  material  metálico  com  massa 
específica de 8000 kg.m–3, módulo de elasticidade constante de 
200 GPa e suporta um carregamento uniformemente distribuída 
de 2 kN.m

–1. 

Os módulos das reações no ponto articulado B, situado no meio 
da ponte, tanto horizontal quanto vertical são, respectivamente, 

(A)  0 e 0. 

(B)  0 e 40 kN. 

(C)  20 kN e 80 kN. 

(D) 40 kN e 40 kN. 

(E)  80 kN e 80 kN. 

66 
A respeito dos ventiladores, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O aumento da pressão produzido nos ventiladores é  inferior 
ao provocado por bombas. 

II.  O  aumento  da  eficiência  nos  ventiladores  centrífugos  está 
relacionado ao tipo de pás utilizado nos rotores, sendo que as 
pás  de  aerofólio  (assim  denominadas  pelo  seu  formato) 
aumentam mais a eficiência do ventilador. 

III.  O  aumento  da  pressão  total  através  de  um  ventilador  é 
proporcional  à  velocidade  absoluta  do  fluido  na  saída  do 
rotor. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

67 
A expressão da velocidade específica de um ventilador pode ser 
obtida  quando  se  considera  a  pressão  de  trabalho  p,  a massa 

específica , a vazão Q, e a velocidade angular . 
A velocidade específica de um ventilador pode ser descrita como 

(A) ܳ
		భ		
మ . ߩ

		య		
ర . 	ି

		య		
ర  

(B) ܳ
		య		
ర . ߩ
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ర . 	ି

		య		
	ర  

(C) ߱.ܳ
		య		
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		య		
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As questões 68, 69 e 70 encontram‐se 
na página seguinte! 
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Baseado no diagrama de equilíbrio de solubilidade do Ferro (Fe) e o Carbono (C), responda às questões 68, 69 e 70. 

 
Figura ilustrativa do diagrama de equilíbrio Fe‐C 

 

68 
Analise as afirmativas a seguir. 

I.  A ferrita consiste como mole, dúctil e pouco resistente. 

II.  O aço eutetoide possui teor de carbono de 0,77%. 

III.  A  solubilidade  do  carbono  no  ferro  não  é  ilimitada,  sendo 

máxima em 1148C. 
Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

69 
Analise as afirmativas a seguir: 

I.  A solubilidade do carbono no ferro  não é nula. 
II.  O ponto de  fusão do  ferro puro acontece a  temperatura de 

1539C. 
III.  O  teor  de  carbono  de  6,7%  corresponde  à  composição 

química do carboneto de ferro (Fe3C). 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 
(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 
(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 
(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

 

70 
Analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  diagrama  abrange  uma  faixa  em  teores  de  carbono 
relativamente estreita de 0 a 6,7%. 

II.  A  solução  sólida  de  carbono  no  ferro  gama  (Fe)  é 
denominada austenita. 

III.  O resfriamento lento do ferro  não pode acontecer abaixo de 
727C nesse equilíbrio. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 
(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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Questão Discursiva  

 

Uma  região  foi  escolhida  para  construir  uma  ponte metálica  sobre  um  rio.  Geralmente,  a  ponte  é  feita  de  concreto 

protendido para resistir a cargas móveis. A  fim de poupar material no projeto de pontes com  longos vãos, são utilizadas 

vigas não prismáticas, que se caracterizam por ter um momento de inércia variável, cujos membros estruturais podem ter 

várias formas. 

 

Na figura estão representadas duas vigas metálicas uniformes de seção circular com diâmetro de 0,50 m, vigas BE e BF, e 

uma viga AD de seção quadrada de lado 0,50 m, que está bi‐apoiada em A e D. Todas as vigas são fabricadas com o mesmo 

material. 

A viga AD  (com 60 m de comprimento) está engastada nas vigas BE e CF; por sua vez, as vigas BE e CF estão também 

engastadas em E e F no fundo do rio. 

Presume‐se  que  o módulo  de  elasticidade  das  vigas  de mesmo material  seja  200 GPa,  a  razão  de  Poisson  de  0,30,  a 

resistência  à  ruptura de  600 MPa  e  a  resistência  ao  escoamento de  400 MPa. A massa  específica da  água do  rio  é de 

1000 kg.m–3, estando a água parada, e a aceleração da gravidade é de 10 m.s–2. 

 

Determine: 

  O diagrama do esforço cortante da viga AD com desenho esquemático ao longo de seu comprimento. 

  O diagrama do momento fletor da viga AD com desenho esquemático ao longo de seu comprimento. 

  Verifique, se as três vigas (AD, BE e CF) suportam o carregamento dado pelo critério da tensão máxima, com fator 

de segurança unitário. 

 

 

 

 

 

 

Atenção! 

A folha a seguir deve ser usada como rascunho. 

Transcreva seu texto no local apropriado na folha de texto definitivo, pois não será avaliado o texto escrito em local indevido. 

Na folha de texto definitivo não se identifique, pois isso pode anular sua prova. 
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Realização

 


